
Í O c if c s .

FRANQUEO CONCERTADO

rno

P re s id e a U
H ca

le ha llegado
il señor Alca- 
jobierno. Ha 
río y al manj. 
su exírañezj 
onferencia, el 
:ho:
cid, pues hí 
ma.

:herrán deti¡ 
ibrá.
ñaña no irás 
i suelo está 
¡ponerse a un

señor Alcalá 
el señor Le­
al ser rodea­

re ha limitado 
iendo en el

íes d e  don

ha salido de 
el Gobierno, 
trabajado sin

Cámara, ha 
Fie ha dado 
uc los pcrio- 
preguntaban 

larcial. Esos 
níón, porque 
parcial, sino

Ü R IO
illeció enesia 
5oneí Bow'. 
rgado délos 
pular S. A.».

alma se cele- 
y medía, una 
into Cristo de

; fecha, relie' 
nuestro pro- 
doña Concha

0 A ra #

/a

de in- 
ó x im a ”

D IRECC IO S -REO ACC IO N , T A L L E R E S  Y 

A O M lN IST R A C tO N ;

CALLE DE LA PALMA. N.’ 9

T E L E F O N O  2 3 ¿ APA RTA D O  22

Martes, 22 de Enero de 1935

ADVERTENCIAS
, IC'-

No se devuelven los oricir 
El hecho de publicar un . im,--., ,o 

8i?niflca solidaridad con e i .. o

y HUESCA - ANO !V - NUM.757

P ro  R iegos del A lto  A ra g ó n

SU R
D esp u és  d e  i n f i n i d a d  d e  c o m b in a ­

c io n e s  e  in s p ir a d o  en  e l  m o d e r n o  v D ios  
d e  la s  A g u a s * ,  h a  s a l id o  a  la  lu^ p u ­
b l i c a  un P r o y e c t o  d e  R e g la m e n t o  p a r a  
la  c o n v o c a t o r ia  >' r é g im e n  d e  la  C on  
f e d e r a c i ó n  d c l  F\bro, y  q u e  h a  n a c id o  
n c o jo  d e  la s  c u a t r o  p a t a s * .

L a  artimosidatt d e l  y a  c é l e b r e  y  
f r a c a s a d o  a u t o r  d e l  P la n  N a c io n a l  d e  
! ih ra s  H id r á u l i c a s ,  q u e  e l  d e s p e c h o  y‘ 
l a  e n v id ia  d e  n o  s a b e r  h a c e r  un P la n  
d e  O b ra s  H id r á u l i c a s  tan  c o m p le t o  y  
t a n  c l a r o  c o m o  e l  d e  lo s  R i e g o s  d e l  
A lt o  A r a g ó n ,  q u e  es p o r  lo  q u e  h a c e  y  
h a  h e c h o  e s a  c a m p a ñ a  tan  p o b r e  c o m o  
in /u s ta  c o n t r a  la s  Too.ooo h e c tá r e a s  
d e  r e g a d l o  d e  R i e g o s  d e l  A lt o  A r a g ó n ,  
:u y 'o  provecto p r e t e n d e  d escu a rtu ^ ar  
lo ia lm en U '. p a r a  e l l o  c a l l a n d o , sj 
l e n c ia n d o  o  m a l  d i s im u la n d o  a n u la r  
e l  im p o r t a n t í s im o  p a p e l  q u e  le  e s tá  
e n c o m e n d a d o  a l  P a n t a n o  d e  X íe d ia n o ,  
C a n a l  d e l  C t n :a  y  r i e g o  d e  la s  8 0 .0 0 0  

h e c t á r e a s  q u e  a  e s ta  importante ^ ona  
a f e c t a n .

Q ue l e  s ig a n  d a n d o  b o m b o  su s a m i ­
g o s  d e  l ’i d r i e r a s  C a n t á b r ic a s .  L a  
M e lu s a . P r e s a  d e  P in a ,  e x p r o p i a d o  
nes d e  R a r a s o n a .  c o m p r a  d e  A c c io n e s  
y  I i b l i g a c i o n e s  d e l  C a n a l  d e  l - r g e l ,  
e t c é t e r a ,  e t c . ;  c o n  su  p a n  se  lo  o o m a n  
y  su conciencia se  le s  p r e m i e  o  d e -  
iiuiiK^e s e g ú n  lo s  c a s o s .

¡Q u é  c u lp a  t ie n e  e l  .A lto A r a g ó n  d e  
su f a l t a  d e  in t e l i g e n c i a  t é c n ic a !

P e r o  v a m o s  a  in t r o d u c ir n o s  p o r  
u n o s  -seg u n d os en  e l  s u s o d ic h o  P r o ­
y e c t o  d e  R e g la m e n t o  p a r a  q u e  la  ^nna 
d e  R i e g o s  d e l  A lt o  A r a g ó n  v a y a  v ie n ­
d o  d e l  t o d o  c l a r o  l a  m a n io b i a  d e  lo s  
q u e  ta n  m a l  l e  q u ie r e n .

E l  a r t i c u lo  h . d e  d i c h o  P r o y e c t o  d e  
R e g la m e n t o  d i c e  c o m o  s ig u e :  * E i  n ú ­
m e r o  d e  s ín d ic o s  r e p r e s e n ta n te s  d e  lo s  
u s u a r io s  a g r í c o l a s  a  lo s  q u e  s e  a lu d e  
en  e l  a p a r t a d o  a '  d e l  a r t i c u l o  s e r á  
u n o  p o r  c a d a  q o . o e o  h e c t á r e a s  o  f r a c ­
c ió n  d e  t e r r e n o  d e  r e g a d í o  o  r e g a b l e  
s e g ú n  p r o y e c t o  a p r o b a d o .

L o s  R i e g o s  d e l  A l t o  A r a g ó n  t ien en  
una s u p e r j i c i e  r e g a b l e , s e g ú n  P r o y e c t o  
A P R O lt A D O , d e  S o o .o o o  h e c t á r e a s ,  
y  s e  l e  c o n c e d e n  la  c a n t i d a d  d e  D O S  
s ín d ic o s  y ‘ é s to s  s ó lo  p u e d e n  r e p r e s e n ­
t a r  la  ^ on a c o m p r e n d id a  p o r  e l  P a n ­
ta n o  d e  la  .Sotonera, Cma/ d e  M o n e-  
g r o s  y  a c e q u ia s  d e  L a  V io la d a  y  e l

mi M I  i e  aluriiiii
U I N A
F lu m e n .  cu y'a s u p e r f e i e  r e g a b l e  es  d e  
m á s  d e  2 2 0 .0 0 0  h e c t á r e a s ,  p o r  lo  q u e  
s e g ú n  e l  a r t i c u lo  6 .* d e b ía n  c o r r e s p o n ­
d e r  a  esa  ^ ona S E I S  s ín d ic o s .  S in  
c o n t a r  d e s d e  lw ‘g o  c o n  lo s  d o s  q u e  
N o  S E  L E  R E C O N O C E N  a  la s
8 0 .0 0 0  h e c t á r e a s  d e  r e g a d l o  d e  la  ^ona 
l l a m a d a  d e l  C in c a ,  p o r  lo  q u e  d e  lo s  
o c h o  s ín d ic o s  q u e  c o r r e s p o n d e n  a  la  
ĵ ona d e  R i e g o s  d e l  A l t o  A r a g ó n  h a  
q u e d a d o  r e d u c id o  a  D O S  ta n  s ó lo .

C on es te  P r o y e c t o  d e  R e g la m e n t o  
la  R U N A ,  la  M I S E R I A ,  e l  H A M -  
H R E  y  la  E M I G R A C I O N  en  m a s a  
s e  e s tá  t o c a n d o  c o n  la s  m a n o s .

H e  l e í d o  e l  e s c r i t o  d e  la  J u n t a  d e  
/)e/ensa d e  /..aiiaya: es bueno, es h u ­
m i ld e  y  s o b r a d o  d e  r a ^ ó n ; p id e n  j u s t i ­
c i a  )" a p o y o  a  q u ie n  p u e d a  d a r l o .

P id e n  la  in d e p e n d e n c ia  técnica y  
e c o n ó m ic a  d e l  P r o v e c t o  d e  R i e g o s  d e l  
A lt o  .A r a g ó n , v  p o r  a l l í  h a  d e b id o  
s e g u ir s e  h a s t a  v e n c e r  o  morir; lo  c o n ­
t r a r i o  es  e n t r e g a r s e  a t a d o s  d e  p i e s  y  
m inos a l  v e r d u g o  q u e  c o n s ta n te m e n te  
n o s  a c o t a r á  la  c a r a  y  e l  c u e r p o  h a s t a  
q u e . s a n g r a n d o  p o r  la s  h e r id a s  q u e  
n o s  h a c e ,  m u r a m o s  e x t e n u a d o s  m i l e s  
d e  a r a g o n e s e s - p o r  lo s  c a p r ic h o s  o  r e n ­
c o r e s  e n v id io s o s  d t  un h o m b r e .

L a  m a n o  d e  l o d o  b u en  a r a g o n é s  
d e b e  t e n d e r s e  h a c i a  e so s  m o n e g r in o s  y  
fu t u r o s  r e g a n t e s  d e l  C in c a ,  p a r a  a y u ­
d a r l e s  a  s a l i r  d e  e s a  s i t u a c ió n  a n g u s ­
t io s a  en  q u e  se  le s  e s tá  c o lo c a n d o  c o n  
es e  m a l  P r o y e c t o  d e  R e g la m e n t o  q u e  
h á  t e n id o  la  d e s g r a c i a  d e  n o  a ju s t a r s e  
a  la s  v e r d a d e r a s  necesiíiades d e l  p a í s ,  
n i h a  l e n id o  p a r a  n a d a  en  c u e n ta  lo s  
p r o y e c t o s  a p r o b a d o s ,  y  o lv id a n d o  e l  
P r o y e c t o  y  la  L e y ‘ d e  7 d e  E n e r o  
di' i g i 5 .

A la s  a n lú f id a d e s  t o d a s , o r g a n is m o s  
proi^incia/es y  m u n ic ip a le s ,  a  l o d o  
c u a n to  s i g n i j i q u e  p r o s p e r i d a d  en  la  
p r o v in c ia ,  c r e o  h a  l l e g a d o  la  h o r a  d e  
f o r m a r  e l  H L O Q t ' E  d e  d e f e n s a  J e  lo s  
in te r e s e s  p r o v in c ia l e s ,  p r in c ip i a n d o  
p o r  e l  P r o y e c t o  d e  R i e g o s  d e l  A l i o  
A r a g ó n ,  y  e s t a n d o  en c o n s ta n te  c o m u ­
n ic a c ió n  c o n  e l  p a ís  p a r a  q u e  to d o s  
u n id o s  p o d a m o s  s a l i r  d e  e s t e  a b a n d o n o  
en  q u e  se' n os t ien e .

S e ñ o r e s :  ¿H a. l l e g a d o  y a  e l  m o m e n ­
to  d e  D E F E N D E R N O S ?

J o r g é  C a j a ! .
H u e s c a ,  2 1  E n e r o  rq.^5.

Izquierda Republicana
Siendo numerosas las adhesiones 

recibidas en esta Agrupación local de 
personas y entidades afines a Izquier­
da Republicana, de toda la provincia 
y habiéndose manifestado el deseo de 
conocer los trámites y requisitos que 
se precisan cumplir para el funeíona- 
miento legal de diversas Agrupacio­
nes locales, creemos oportuno hacer 
públicas las siguientes instrucciones:

Para dar estado oficia! a las Agru­
paciones locales ateniéndose a lo dis­
puesto en la vigente Ley de Asocia 
ciones, deberán cumplirse los requi­
sitos que a continuación se e.xpre- 
san:

1. ® Presentar en el Gobierno civil, 
acompañados de instancia, dos ejem­
plares del Reglamento de la Agrupa­
ción local. De estos dos ejemplares, 
uno será devuelto con el sello de 
aquel centro, que acredita su presen­
tación y si el Gobierno civ il en térmi­
no de ocho días, no pone reparo al­
guno, s e  considerará tácitamente 
aprobado.

2. ® Una vez transcurridos los 
ocho días que determina la Ley, sin 
que por el Gobierno civ il se hagan 
objeciones al Reglamento, se proce­
derá a presentar en dicho centro, en 
término de cinco días, un certificado 
del acta de constitución de la Agrupa­
ción, acompañado de oficio de remi­

sión, quedando, una vez cumplido 
este requisito, constituido legalmente 
el Partid') de la localidad.

5.® Ha de llevarse por las Agru­
paciones locales, un libro de actas de 
las Asambleas y otro de Contabilidad, 
que presentarán, para su reseña y 
reintegro, en la Delegación de H a­
cienda, o en las respectivas A lca l­
días. Asimismo deben llevar un libro- 
registro de socios con e.xpresión de 
sus domicilios, que exhibirán a las 
autorínades cuantas veces lo recla­
men.

La Agrupación de Huesca está or­
ganizando un serx'icio de oficina que 
pueda cumplimentar cuantos encargos 
hagan las Agrupaciones locales de Ja 
provincia con respecto a su forma­
ción, habiendo impreso actas, certifi­
cados, reglamentos y oficios relacio­
nados con los requisitos que dnícrior- 
mente se indican.

Como muchos de nuestros correli­
gionarios se interesan por la celebra­
ción de una Asamblea provincial, 
también hemos de advertir que en 
breve se citará a todas aquellas 
Agrupaciones que estén debidamente 
constituidas, para nombrar el Comité 
provincial del Partido.

La Agrupación de Huesca, en vista 
de los valiosos entusiasmos que hasta 
ella llegan de toda la provincia, no

G e s t i o n e s  a iá tto s  aplauso (

S ubvenciones p ara  o b ra s  
sanitarias en pueblos d e  la 

provincia

Nos hemos enterado de que debido 
a activas gestiones realizadas por el 
digno inspector provincial de Sanidad 
doctor Montañés, a quien ha secun- 
nado en su labor el prestigioso ins­
pector general del Cuerpo, don San­
tiago Ruesta. se han concedido sub­
v e n c i o n e s  de 5.000 pesetas para obras 
de carácter sanitario a los siguientes 
pueblos de esta provincia;

Ablego, Binéfar. Adahuesca, A lins 
del Monte. Aragüés del Puerto, Ba­
nastas, Rodellar.Torralba de Aragón, 
Laspuña, Benasque, Tramacastilla de 
Tena, Lupiñén y Camporrells.

Los señores Ruesta y Montañés se 
han hecho acreedores a la gratitud de 
la provincia y por cHo, muy compla­
cidos, Ies felicitamos cordialmente.

Vida de relación
Hoy celebra su fiesta onomástica la 

bondadosa señora doña Vicenta G ra­
cia, esposa de nuestro particular 
amigo don Francisco Oliván, presti­
gioso contratista de obras de esta 
ciudad Felicidades-

—Saludamos con satisfacción al 
acreditado comerciante de-Daroca, 
don Lorenzo Giménez Loreníe.

— Marchó a Madrid la bella seño­
rita Lolita Ruiz, que ha pasado una 
temporada en Huesca.

Ayuntamiento de Huesca
Orden de) día para la sesión ord i­

naria en primera convocatoria que 
celebrará el excelentísimo Ayunta­
miento de esta ciudad a las tres 
de la tarde del día 25 de Enero en 
curso:

1. ® Acta del día 16 de Enero.
2. ® Conocimiento circular de la 

Presidencia de lá excelentísima Dipu­
tación provincial, Interesando el pago 
de débitos a las Corporaciones loca­
les.

5 ® Instancia de Jesús García Abe- 
llanas e informe del administrador del 
Matadero sobre la misma.

4 . ® Informes de las Com isiones 
municipales.

5. ® Examen y aprobación, en su 
caso, cuentas de la Depositaría muni­
cipal correspondientes al tercer tri­
mestre 1954

6. ® Proyecto de construcción de 
acerado en las calles de Zaragoza y 
Alcoraz y reparto de contribuciones 
especíales entre los propietarios de 
fincas afectadas por las obras, formu­
ladas por el arquitecto municipal.

7 ® Discusión y aprobación del 
presupuesto municipal ordinario para 
el ejercicio de 1955.

8.® Ruegos y preguntas.
Huesca, 21 de Enero de 1955.--EI 

secretario, E. Banzo.

Advertim os a 
nuestros l e c ­
tores que este 
núm erohasido 
visado por la 
censura.

ha de regatear en actividad y esfuer­
zos para que en breve plazo sea el 
Partido de Izquierda Repuolicana lo 
que en épocas del glorioso pasado 
fueron otras fuerzas papulares enro­
ladas a un idearlo democrático y 
avanzado.

Cuantas preguntas o dudas queráis 
formular, dirigirlas a don Sixto CoII, 
calle de Zaragoza, número 15. o a 
naesíro domicilio social, calle de 
Ainsa, número 1 , entresuelo. Con 
gusto os serviremos y seremos acti­
vos colaboradores de vuestros traba­
jos de organización.

Las responsabilidades p d f  ei fusilamiento de los 
capitanes Galán y Garda Hernández

En A b ril p ró x im o  se c e le b ra rá  e n  el S u p re m o  el ju ic io
o ra l d e  e ste  p ro c e s o

puniblemente silenciado a los ministros 
el fallo, impidiendo con ello hacer posi­
ble el intento de evitar su ejecución. B1

Elevado a plenaPio el sumario incoado 
para depurar las responsabilidades por 
el fusilamiento de los capitanes Galán y 
García Hernández, en 1 de Abril próxi­
mo se celebrará en el Supremo el juicio 
oral de este proceso.

Las conclusiones provisionales del 
fiscal dicen, en síntesis, lo siguiente:

«El 12 de Diciembre de 1930, en la 
ciudad de .Jaca, unos ciudadanos ansio­
sos de restablecer la vida legal, en aras 
desús altruistas ideales se alzaron en 
armas y emprendieron la marcha hacia 
la ciudad de Huesca, cuya guarnición 
había de unírseles. Fueron sorprendidos 
en su camino por tropas enviadas en 
contra de ellos.

El capitán Galán, que ostentaba el 
mando de las fuerzas sublevadas, como 
viese que unos aeroplanos arrojaban, de 
orden del capitán general de Aragón, 
proclamas en que se ofrecía benevolen­
cia a los que voluntariamente se presen­
tasen, arrostrando para sí las responsa­
bilidades que a todos podían alcanzar, 
presentóse espontáneamente a la autori­
dad en el pueblo de Biscarrués cuaudo 
se hallaba fuera del alcance de sus per­
seguidores, y antes de esto había desta­
cado de la compañía al capitán García 
Hernández, que no ostentaba mando 
alguno de unidad en aquel acto, y que 
ondeando una toalla a manera de ban­
dera blanca presentóse como parlamen­
tario o generoso mediador a las fuerzas 
que los perseguían, pretendiendo evitar 
la lucha de hermanos contra herma­
nos.

Detenido el capitán García Hernández 
y presentado voluntariamente el capitán 
Galán, uno y otro fueron juzgados en 
juicio sumaríaimo y condenados con no­
toria injusticia a la última pena, no 
obstante lo inadecuado de los preceptos 
que en su contra se invocaron, las defi­
ciencias del sumario y lo manifiesta­
mente injusto del fallo, al que contribu­
yeron, en la forma que brevemente ex­
pondremos, cada uno de los encartados 
en el proceso actual.

E l general Berenguer, a la sazón pre­
sidente del Consejo de 'ministros y mi­
nistro de la Guerra, prevaliéndose de la 
situación especial en que la duplicidad 
de cargos le colocaba, dió órdenes ter­
minantes al entonces capitán general de 
Aragón, don Jorge Fernández Heredía, 
para que <se liquidara» el procedimien­
to en pocas horas. La actuación presio­
nante dei general Berenguer ocasionó 
que las actuaciones judiciales estuvieran 
en poder del fiscal y de la defensa un 
tiempo que ni siquiera permitió la lectu­
ra de las mismas. La comunicación ofi­
cial dei fallo no llegó a conocimiento 
del Consejo de ministros hasta después 
de ejecutada la pena, siendo imputable 
al general Berenguer haber maliciosa y

general Fernández Heredia, en el breví­
simo espacio de una hora, aprobó la 
sentencia dictada y ordenó su ejecución 
para cuatro horas después, haciendo 
caso omiso de las múltiples infracciones 
procesales, que no podía ignorar exis­
tían en el sumario. E l auditor militar de 
la Capitanía General, don José Cabezas 
Siquer, no procedió a emitir los asesora- 
mientos técnicos que le incumbían, in­
curriendo con ello en inexcusable y pu­
nible negligencia. En el mismo caso se 
encuentran incursos los señores que in ­
tegraron el Tribunal juzgador.

Por eso procede imponer a los genera­
les Berenguer y Fernández de Heredia 
la pena de prisión mayor en su grado 
máximo: al auditor señor Cabezas P i- 
quer y al presidente y consejeros don 
Arturo Lezcano Piedrahita, don Joaquín 
Gay ^orrás, don Juan Muñoz Barredo, 
don Lorenzo MoUné Armengol, don Ju­
lio Marina, don Enrique Cortilles y don 
José Casado procede que se les imponga 
la inhabilitación especial de doce años; 
y a todos, las accesorias de pérdida de 
honores, empleo, etc., etc., que el Có­
digo establece, y siendo la responsabili­
dad civ il inherente a la responsabilidad 
criminal, que en concepto de responsa- 
dad civ il se condene a los procesados a 
que mancomunada y solidariamente 
indemnicen a los derechohabientes de 
los capitanes don Fermín Galán y don 
Angel García Hernández en la suma de
500.000 pesetas distribuidas por mi­
tad».

Por su parte, el acusador privado 
don Francisco Rubio y Fernández, de­
signado por la viuda de García Hernán­
dez, dice, entre otras cosas, lo que 
sigue:

«Como jefe de Gobierno, el general 
Berenguer tenía la obligación de repri­
mir la sublevación, y como ministro de 
la Guerra excitar a la autoridad militar 
para que se cumplieran en todos sus 
trámites los preceptos de la ley. Esta 
actuación no encaja en ninguno de los 
artículos del Código penal. Yo declaro 
solemnemeute que salvo que en las 
pruebas que llevo al juicio oral surgie­
se algo trascendental que señalara al 
general Berenguer como autor de un 
delito, yo no le puedo acusar.»

Y  añade:
«Los hechos constituyen un delito de 

asesinato, pero por orden expresa de la 
señora viuda de García Hernández, en 
su nombre y en la representación que 
ostenta de su hija, menor de edad, rehu­
yo en aesoluto tal calificación y acepto 
la del representante del ministerio pú­
blico, entendiendo que los sucesos im­
plican un delito de prevaricación.»

El b a n d o le ro  ‘‘El A lm ire z ” , 
se  e ntrega

Málaga, 21.
La Guardia civil que perseguía al 

bandido «El Almirez» que mató al 
guardia José Pendón, rodeó la cueva 
donde éste se había refugiado y le 
atacó con granadas de mano. En vis­
ta de su crítica situación ei bandido 
ofreció entregarse si bajaba a la gruía 
a recogerlo el médico de La Mollina, 
conocido suyo.

Atado el médico con una larga 
cuerda, penetró hasta donde se en­
contraba el bandolero, saliendo jun­
tos

«El Almirez» ha ingresado en la 
cárcel de La Mollina a disposición 
del juez de Antequera.

Eduardo Batalla
A b o g a d o

Padre Huesca, 10-3.°-izqnierda
MMiUtlIMMUI

S u s c rip c ió n  p a ra  la “ O lla  
de  lo s  P o b re s ”

Sume anterior, 258 pesetas.
S . S ., 5; un sacerdote, 5; Casim i-

R e su lta d o  de lo s  p a rtid o s 
de fútbo l del d o m in g o

Aíhiétic de Madrid, 5; Valencia, 2 , 
Rácing, 1; Madrid, 2.
Oviedo, 4; Donosíia, 0 .
Español, 1 ; Betis, 1 .
Athlétic B ,. 8 ; Arenas, 0.
Sevilla. 5; Barcelona, 1 .
Baracaldo. 1; Nacional, 0 . 
Deportivo, 0 ; Valladolid, 0 . 
Stádium, 2 ; Celta, 2 .
Rácing, t; Sporting, 0 .
Sabadell, 3; Unión de Irun, 2 . 
Gerona, 1 ; Osasuna.O.
Júpiter, 0 ; Badalona, 3.
Levante, 2 ; Malacitano, 2 .
Elche, 1; Murcia 1.
Hércules, 1 ; Gimnástico, 0 . 
Recreativo de Granada-Sport C lub 

de la Plana, suspendido.

ro Larrosa y esposa, utilidad de la 
venía de un día de periódico, 2 ; don 
Vicente Susin Tello, 50.

Suma y  sigue, 300 pesetas- 
Donativos en especie:
Don Lu is Rovira Torras, 100 kilos 

arroz y 10 0  kilos judías.
Puntos de suscripción: En los esta­

blecimientos de Estaún, Soler, V ila s  
y Carilla.

Ayuntamiento de Madrid
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A S K E R A D E

K ¡

E í espíritu pueril o senil de nuestra 
época está fatigado, quizá por la har­
tura de progreso y de lucha. Quiere, 
cerrando ios ojos del cuerpo^ abrir 
los del alma al mundo del ideal y dei 
ensueño.

E l cinema, en su revisión de temas 
a ofrecer al espectador, está reyol- 
vienJo, desempolvando los hasta 
ahora abandonados y deshabitados 
desvanes del idealismo y en nuestra 
época de guerra y de deporte quiere 
romper nuestras sensaciones cotidia­
nas introduciendo un nuevo «dooping» 
cuyo secreto debelaron y degustaron 
nuestros idealistas de los siglos x v i 11 
y XIX al hallarse en condiciones me- 
llizas a las nuestras tras la Eevolu- 
ción Francesa.

Nuestra edad, un poco ruda, quiere, 
sin abandonar esta rudeza que es ga­
rantía de robustez colectiva y espe­
ranza de venideros avances, crear un 
tipo integral de individuo sano de 
cuerpo y  espíritu que, teniendo inte­
rés por las cuestiones concretas, posi­
tivas y materiales, no olvide su <Vida 
Intima®. La vida, en su flu ir hacia 
el porvenir, necesita crear algo nuevo 
e inédito.

Es necesario que cultivemos nues­
tra «creatividad» haciéndonos perso­
nalistas]/ proximistas; fijando sobre 
sólidos jalones la verdadera Democra­
cia: que la verdadera Democracia no 
es aquella que nivela todo en la tierra 
arrasándolo todo, sino la que permite 
a cada uno un desarrollo completo; 
engarzando la plenitud de los esfuer­
zos individuales a la plenitud de los 
esfuerzos colectivos hacia una mejor 
vida.

cinema no es sólo expresión del 
gusto contemporáneo. E s sedante, 
narcótico y «dooping»; fustigazo que 
brinda fuerzas al que está próximo a 
caer rendido por el desaliento ante la 
lucha por la vida.

Sedante que calma el dolor que en 
nuestra alma producen las consecuen­
cias del desquiciamiento del capita- 
lismo que se hunde. No pena por el 
capitalismo, sino por nuestros her­
manos los trabajadores de todo el 
orbe, que con calma de rebaño sufren 
los efectos de una drisis mundial, de 
la cual no son culpables.

«Dooping» que con su ilimitado 
poder de renovar y sugerir todas las 
sensaciones se adentra deleitando 
nuestros ojos hasta vivificar nuestros 
agotados espíritus ante la visión de un 
mundo futuro más halagüeño que el 
actual y al que la Humadidad llegará 
muy pronto si rompiendo las actuales 
cadenas no se agota ante el esfuerzo 
final que exige este proceso de reinte­
gración del hombre a su verdadero 
centro. Hombres libres. Edad de oro 
de la Humanidad cuyo recuerdo no se 
concibe en la actualidad nada más 
como una utopia de Hildebrandt.

Día vendrá en que de nuevo vivirá 
el hombre su «edad de oro». Edad en 
que no habrá ni idealismo ni materia­
lismo en pugna, sino un realismo in­
tegral cual ei que nos presentó ehfilm 
checoslovaco «Extasis». Día vendrá 
en el que se aceptará, en el lugar de­
bido y sin hipocresías, todo ío que 
es y  existe. Edad en que el individuo,

. sano de cuerpo y espíritu, vivirá con 
amor al prójimo y sin odios, engar­
zado a la colectividad por dictado de 
su conciencia (sin necesidad de dicta­
duras, sean del color que sean). No 
olvidemos que la'paz suprema' alean 
zable en este mundo es aquella paz 
interior que es la expresión de una 
perfecta expansión deí sér íntegra!.

«.Maskerade», el film que ha creado 
W illy  Forsl, es un magistral cuadro 
de sorprendente plasticidad, fuerza y 
movimiento. Sus escenas nos dan la 
sensación de ser espectadores de un 
verdadero suceso de actualidad, de 
un suceso presenciado y que leemos 
en las columnas del diario que acaba­
mos de comprar. Reportaje auténtico 
en espacio y tiempo,

Son tan innumerables y menudos 
sus detalles realistas, que obligaron al 
autor de la fábula, \VaIter Reiscb, a 
cambiar los nombres de los proiago- 
instas que aun nosotros desenmasca­

raríamos a poco que repasásemos los 
asuntos sensacionales aparecidos en 
la prensa vienesa del final del siglo 
pasado y el nombre del dibujante que 
más fama alcanzó en las páginas de 
«La Vie Parisienne».

Mas no hace falta que busquemos 
a estos protagonistas que vacen en el 
ayer; el mundo en sus vueltas se re­
pite inexorable en sus triunfos y en 
sus plagas. Todavía andan sueltos 
por ahí «haciendo de externos» dos 
magníficas representaciones de la 
fauna burguesa: «La mujer fatal# y 
«El castigador». A  «La mujer faltal» 
le dió el golpe de gracia el cinema 
con el film «Vuelan mis canciones». 
Sólo en las pequeñas poblaciones 
queda alguna señorita cursi que no se 
ha enterado que en el año 1984 se l i ­
quidó la última edición, el último 
saldo de «Vampiresas».

En cuanto a «ellos», la cosa es más 
diiícíl de lo que parece. No hace ocho 
días estuvimos observando la actua­
ción de un «castigador» ¡casado y con 
seis hijos! Conocemos algún otro que 
ya llegó a lá cincuentena. Sincera­
mente, Ies recomendamos vean «Mas­
kerade»; tal vez curasen. Ta l vez 
comprendiesen que de todas las defi­
niciones que del «Don Juan» se han 
dado desde Marañón a Jardiel Pon­
cela la más exacta y definitiva es la 
q̂ ue advierte que «Don Juan es un 
pobre idiota».

Que «Don Juan» no es ni esquizoide, 
ni viriioide, ni un idealista, ni un fe- 
rainoide, ni un tirano sexual, ni un 
triunfador, ni un malvado, ni un ar­
tista, ni un caso clínico. No. Un «cas­
tigador» es, sencillamente, un idiota.

BI hombre tiene un fin a crear (ma­
quinaria, arte, ciencia), ya solo, ya 
en colaboración con la mujer, hijos, 
familia... E l «castigador» no crea 
nada, es tan sólo un parásito que 
transformó su corazón en un fichero 
llenado a fuerza del anuncio, del 
«bluff» y «canard» que le procuran 
los «éxitos» de unas cuantas niñas 
cursis sofocadas por el hervor de ca­
sarse.

E l tipo donjuanesco, el actual castiga­
dor puede curarse, si tiene la suerte de 
hallar en su vida no una histérica, sino 
una mujer. Tal le ocurre al dibujante 
representado por Adolf Wohbrauck, que 
en el baile de la Opera Vienesa se dejó 
rifar por las damas a l igual que el man­
guito de chinchilla, cuya suerte favore­
ció a Anita y contribuyó al «adorno» 
del cirujano vienes,

En las peripecias de la farsa de «Mas- 
kerade», el dibiyante conoce a la mujer 
normal (encarnada por Paule Wessely), 
mujer que guarda en su corazón tesoros 
inagotables de ternura y amor y que con 
su fe va abriendo Ins surcos que trans­
forman al pobre «gígolo» en todo un 
hombre.

Momento sublime de «Maskerade» es 
cuando ante el lecho de dolor del que 
fue «un pobre castigador*, nos muestra 
su FE en la recreación de aquel hombre. 
Recomponiendo' aquellos pedazos de 
carne tiene la ESPERANZA de, tundién­
dose en ellos, cumplir la noble y santa 
misión de llamarse Madre. Vivero in ­
agotable de CARIpAÍJ la que nos mues- 
tra.esta mujer que Creó Walter Reiscb.

V illy  Forat. en «Vuelan mis cancio­
nes#, sepultó la figura insubstancial de 
la niña pera, de la «vampi». En «Maske­
rade», V îlly Forst hunde en el ridículo 
al pobre «castigador».

I t s a r .

Automóviles autos-taxi con ra­
dio, cómodos y 

seguros; ómnibus de alquiler para ex­
cursiones, bodas y romerías; camiones 
para transporte de muebles y bultos en 
general.

Informes y avisos: Bayego-Carruesco, 
Coso G. Hernández, 97-Teléfono 307.

Te a tro  Olimpia
El domingo:
“ Exito indescriptible!! Uñlras. ' l a 

marca de los grandes éxitos, presentará:

M a s c a r a d a
^̂ **®odioso sujgerfilm, . dirigido por 

W illy  Forst, genial creador de «Vuelan 
mis canciones» que se supera en esta 
áegunda producciéa. Con la interven­
ción de la filarmónica de Viena. Arte, 
Intriga, emoción y ritmo admirables.

EL PUEBLO
A  lo s  o b re ro s  del ra m o  de 

la  C o n stru cció n
C o m p a ñ e ro s : L a  S o c i e d a d  o b r e r a  

d e i  r a m o  d e  la  C o n s tr u c c ió n -d e  e s ta  
c iu d a d ,  l e g a lm e n t e  c o n s t i t u id a ,  se 
d i r i g e  a  v o s o tr o s  p a r a  h ac^ r s u p n -  
s e n ía c ió n . V en im os  a  c o n t in u a r  la  
lu c h a  en  f a v o r  d e  lo s  d e r e c h o s  d e  lo s  
t r a b a j a d o r e s ,  u t i l iz a n d o  p a r a  e l l o  
c u a n to s  r e c u r s o s  n os c o n c e d a  la  l e y .

N u e s tr a  a c tu a c ió n  s o d a !  h a  d e  s e r  
em in e n tem e n te  c o n s t r u c t iv a , y  a l  e f e c ­
to  q u e r e m o s  r e a l i z a r  e l  s ig u ie n t e  p r o -  
g r a m a :

R e s p e to  a  la s  id e a s  y  c r e e n c ia s  d e  
to d o s  y  c a d a  u n o  d e  lo s  c o m p a ñ e r o s , ’ 
p u e s  s o la m e n te  d e l  m u tu o  r e s p e to  p u e ­
d e  n a c e r  la  p r o p i a  s o l id a r id a d .

J o r n a l e s  en  r e la c ió n  c o n  la  c a r e s t ía  
d e  l a  v id a  y  n u n ca  m e n o r e s  q u e  h o y .  
A c t u a r  p a r a  c o m b a t i r  e l  p a r o  o b r e r o  
c o n  t o d a  in t e n s id a d , a  f i n  d e  q u e  t e r ­
m in e  o  s e  a m in o r e  e s e  a z o t e  d e  lo s  
t r a b a ja d o r e s .

C o n s t itu c ió n  d e  u n a  M u t u a l id a d  
p a r a  e l  s o c o r r o  d e l  o b r e r o  en  c a s o  d e  
e n f e r m e d a d ,  v e j e z ,  o c c id e n te ,  i n v a l i ­
d e z  ® m u erte .

C u ltu r a  p r o f e s i o n a l  d e l  o b r e r o
C o n s tr u c c ió n  d e  c a s a s  b a r a ta s ,  h i ­

g i é n ic a s  y  c o n fo r t a b l e s .
E s t e  p r o g r a m a  h a  s id o  r e a l iz a d c r e n  

o t r a s  p a r t e s ,  y  lo  p o d e m o s  l l e v a r  a  la  
p r á c t i c a  lo s  t r a b a j a d o r e s  d e l  r a m o  d e  
l a  C o n s ta u c c ió n  d e  H u esc a  y  su  p r o ­
v in c ia  s i  n o s  lo  p r o p o n e m o s .

L a  S o c i e d a d  in v it a  a  lo s  c o m p a ñ e ­
r o s  a  q u e  in g r e s e n  en  su s f i l a s  y  le  
p r e s t e n  e l  c a l o r  d e  su  c o o p e r a c ió n ,  en  
b ie n  d e  l a  c la s e  o b r e r a  y  d e l  r a m o  en  
p a r t i c u la r .

■ E l  d o m i c i l i o  s o c i a l  s e  h a  in s ta la d o  
en  la  c a l l e  d e  A in s a ,  n ú m e r o  i ,  p r im e r  
p i s o ,  d o n d e  se  a t e n d e r á  d e  s e is  y  m e d ia  
a  n u ev e  d e  la  t a r d e ,  lo s  d i a s  l a b o r a ­
b le s ,  y  d e  o n c e  a  u n a  lo s  J e s t iv o s .

O s s a l u d a  a  to d o s ,

L a  J u n t a  d ire c tiv a -

U n  n u e vo  delito  del s e ñ o r B o rb ó n

El ex rey de España empeña ahora joyas propie­
dad dei Estado español que robó en uno 

de sus abusos de poder

A s o c ia c ió n  G e n e ra l de  D e­
p e ndien tes d e  C o m e rc io  

H u e s c a

A n u n c io
Por el presente anuncio se saca a 

concurso la concesión de los servi­
cios de ambigú, guardarropía, venía 
de confetti y disfraces durante los 
B A ILE S  D E  C A R N A V A L , que se ce­
lebrarán en el Teatro Principal de 
esta localidad los días 5, 5 y 10  de 
Marzo próximo.

Los pliegos de condiciones estarán 
expuestos en la Secretaría de esta 
Asociación.

La admisión de pliegos finalizará 
el día 27 del corriente mes a las doce 
de su mañana. La apertura de los 
mismos se hará a continuación, 
siendo este acto publicó.— La Direc­
tiva.

«Diario de Madrid», eco dereehieU, 
muy bienquisto entre ios monárquicos, 
publica ayer el siguiente telegrama de 
su corresponsal particular:

«París.—«Le Journal,, en su edición 
de provincias, publica un telegrama de 
la Agencia Radio, de Praga, en el que 
dicen de Bratislava que ios agentes del 
fisco han comprobado, en una visita

ANIVERSARIOS
D . M a n u e l  B a t a l l a  B é se o s

Ayer se cumplió e! segundo ani­
versario del fallecimiento del que fue 
prestigioso abogado oscense don 
Manuel Batalla Bescós

E l tiempo transcurrido no ha sido 
suficiente para borrar, ni siquiera en­
tibiar de nuestra memoria, el recuerdo 
gratísimo de aquel caballero perfecto, 
modelo de hombres honrados y dig­
nos.

Tratar de destacar en estas colum- 
I nas la figura prestigiosa de don Ma­

nuel Batalla Bescós sería pueril, pues 
su personalidad, lo mismo como 
abogado ilustre que como político 
recto, austero y digno, era conoci­
dísima en toda la provincia, que llora 
todavía la desaparición de uno de 
sus más entusiastas valedores.

Con este motivo reiteramos a la 
distinguida familia de Batalla el tes­
timonio de nuestra acerba condo­
lencia.

D . B m ilio  C a b r e r o  L o n j a s

Mañana, día 25, se cumple el pri­
mer aniversario del fallecimiento de 
don Em ilio Cabrero Longás, indus­
trial de esta plaza, estimado amigo 
nuestro.

Recordamos a sus amigos que las 
misas que se celebren en la iglesia 
de 5anío Domingo, a las ocho y 
ocho y media, serán aplicadas por 
su alma.

A  sus desconsolada viuda, hijos y 
demás familia Ies reiteramos nuestro 
más sentido pésame.

realizada en el domicilio de un abogado 
de esta ciudad, que las joyas de la coro­
na española se encuentran en el cofre 
fuerte de un Banco.

Según el «Az Est», el ex rey de España 
había encargado hace algunos meses 
a un Banco de Viena concertarle un 
préstamo sobre sus halajas. Este Banco 
le puso en relaciones con un abogado 
de Praga y otro abogado de Bratislava, 
que lograron constituir un consorcio 
dispuesto a prestar cuatro miíJones de 
coronas sobre estas joyas. Pero el con­
sorcio ha exigido que la garantía .sea 
depositada en Bratislava, las joyas han 
sido.̂  pues, trasladadas desde Viena a 
Bratislava, y un primer adelanto dtr
400.000 coronas ha sido consentido.

E l fisco ha comprobado que el consor­
cio no ha pagado los derechos corres­
pondientes al préstamo sobre las joyas, 
y sospechando además que a propósito 
de esta transacción han sido infringidas 
las disposiciones relativas a las divisas, 
ha sido abierta una información.

El asunto parece complicarse también 
por ei hecho de que el Gobierno éspañol 
considera que las joyas de la corona 
forman parte del patrimonio del Es­
tado español y las reclama.—J. E. Yn- 
dart.»

La cosa no puede ser más escanda­
losa... Resulta que el señor Borbón 
ha empeñado joyas que no eran suyas, 
sino de la corona: es decir, de España.

No pudo llevárselas—el miedo no le 
dejó tiempo—en su buida precipitada 
del 14 de Abril de 1931. Por lo visto, se 
las llevó [antes, o sea cuando era rey. 
Es un delito—un robo—bien definido.

Bien hará—si lo hace—el Gobierno de 
España reclamando el despojo, y exi­
giendo, además, responsabilidad crimi­
nal al señor Borbón por este nuevo deli­
to que se le descubre.

Si porque el señor Dencás no ha deja­
do justificados unos miles de pesetas se 
solicita su extracción,cosa que no censu­
ramos, ¿por qué no ha de pedirse tam­
bién la del señor Borbón, que, según se 
ve, robó millones?

Editorial Popular», S . A .— Huesca.

M atadero público
Relación de las reses sacrificadas en el 

día de ayer.
Carneros, 25, kilos, 428,00.
Corderos, 0, kilos, 00,00.
Borregos, 0; kilos, 00,00.
Témaseos, 28, kilos, 154‘30 
Vacas, 1, kilos, 189,00.  ̂ ;
Terneras, 5, kilos, 600,00 
Ovejas, 00, kilos, 00,0.
Cerdos, 9, kilos, 838,00. *
Cérdillos de leche, 0, kilos. 00,í)0..
Tot l̂, 68 reses; kilos, .2110̂ 80.,

U n i ó n  Comercial
R a m b la  de C a ta lu ñ a , 117, p ra l, 1.^ • B A R C E L O N A

Créditos > Hipotecas -  Fincas -  Préstamos
Facilitamos capital desde 6 por 100 anual, plazos de uno a 
veinte años, con amortización voluntaria, sobre garantías de 
fincas urbanas, rústicas, fábricas, empresas, etc., en hipoteca, 
documento privado, etc. Operaciones desde 20,000 pesetas 

. por importantes que .sean.

N o ta  -  EstimarM diilgii nuesíra coimpniileQcia i l  apiado de [orieot A ,

h i

Hoy niarfes: San Vicente.— Tres 
sesiones—A  0,60 y una peseta

>8iNNY ONt

Grandioso éxito dc[la más alegre, 
la más chistosa y festiva creación

(je

Ferias de la Candelarle
HUESCA

Durante los días I, 2 y 3 de Fe b re ro  de 1935
Han sido suprimidos todos tos impuestos municipates sobre ganados
P a ra  to da  ciase de  in fo rm e s, d irig irs e  a la  O fic in a  de In fo rm a c ió n  d e  Ferias

La Comisión.

Ayuntamiento de Madrid



ropie-
10

n abogado 
ie  la coro- 
en el cofre

de España 
IOS meses 
ertarle un 
Iste Banco 
1 abogado 
3n Usía va, 
consorcio 

lillones de 
ro el con- 
iranlía sea 
joyas han 
i Vieoa a 
elanto de* 
ntido. 
el consor- 
os corres- 
las joyas, 
propósito 

nfringidas 
as divisas, 
ón.
56 también
ao éspañol
la corona

3 del Es-
-J. E. Yn- 

•

s escanda- 
r Borbón 
ran suyas, 
e España, 
edo DO. le
recipitada 
» visto, se 
lo era rey. 
lefinido. 
Dbierno de 
jo, y exi- 
lad crimi- 
uevo deli-

0 ha deja- 
pesetas se 
no censu- 
dirse tam- 
según se

-Huesca.

M5..

e ria s

EL PUEBLO Página 3

Je sú s  

Gascón de 

G o to r

Hijo de Lorenzo Coll
Maquinaria Agrícola e Industrial

Agente de la casa H ijo  de  Juan T u ru  p a ra  la venta  de su 
m a q u in a ria  m o d e rn a  para  P a n a d e ría s , C o n fite ría s  y La -

* b o ra to rio s .

__ i

' h

Pinturas en general

Colores, barnices, brochas, 
pinceles, pinturas óleo, acua­

rela y pastel

Artículos para regalo

G U S TO  Y CALIDAD

PERFUMERIA

M arcas nacionales y 
extranjeras 

Surtido inmenso

Coso de
GARCIA HERNANDEZ,
43 -  Huesca

VINOS

Am asadoras de todos los tipos y^tamaftos,, D ívisoras-Pe> 
sadoras, H e rrajesyutensilo s>arahom osyo1sra - 

dores, m aquinaria en general para c o n ñ *  

terías y  fábricas de chocolate

rc*!)ANSE CAT.\LüG( )S 
>V PRESUPUESTOS [alie de Imm d í . 13

Tinto p aís. . .
\ » » viejo.

» 16 grados.
Dorado 16 grados.
Rancio y Moscatel.
Anís de vino 45 grados. 2‘00
Montilla............................ 1‘50
Coñac - Ron - Ojén . . 2*00

Teléfono 313 X
S erv ic io  a d o m ic ilio

Bodega;
P la z a  d e l N a v a r r íc o
C in d a d a n o s ; L e e d  y  p ro p a g a d  

E L  P U E B L O »  ú n ic o  d ia r io  
r e p u b l i c a n o  d e  A r a g ó n

■■■■■•■Bnrv

Esquelas
Se reciben esque­
las en la  Im p re n ­
ta  de este p e rió d i­
co, h a s ta  las dos 
d e  la  m a d r u g a d a

ACEITE DE HIGADO DE
B A C A L A O

Recibido direcfanEentfe de importadores Noruegos.—Por su ga- 
ranfida legitimidad» reciente preparación y extraordinaria r i ­
queza en VITAMINJtS A y D fanUrraqnítlcos y de crecimiento)» 
es  el mefor ACEITE DE HIGADO DE BACALAO que se importa al

p aís.
O a ro , un litro......................... pías. 3,75

» medio litro....................... » 2 ,0 0
Rojo, un litro .............................» 5,60

* medio litro.......................» 1 ,g0

F A R I M A C I A  N U E V A
Coso  García Hernández, 43 H U E S C A

A U T O B U S E S

Hoesca-Zaragoza
Salen diariamente

A las ocho y media de la mañana y a lac 
seis de la tarde.

L l e g a n
A las nueve y media de la mañaua y i 

las siete y media de la tarde.

Billetes redncidos de Ida y vaelta
ENCARGOS A DOMICILIO

EL PUEBLO
REDACCION

ADMINISTRACION
TALLER ES:

Calle de La Palma, 9
Te lé f. 2 3 3  A p a rta d o  2 2

UNIS Pifa jiíseys loniefliD iDitlilo.
\M P i l i  la b o ie i:  iPDieBsa 

LAIUS P i l i  le s t ld o s  
llliis Pifa

liesili! Il'13 la n e j a  
toloíldo 

ííiaD novedad

J O R G E  C A J A L

I d  l i o r j a l  P ó p a l a r
Se confeccionan toda ciase de trabajos ti­
pográficos: Obras. Revistas. Periódicos, PalUlS TPiPf 
Facturas, Circularen Cartas. Sobres. Tar-  ̂ ^
íelas. clcetcra, etc. Ejecución rápida y 
económica,.- Consulte precios. - Llame al H  U  F  O  A 
tele'fono núm. 233 para no perder tiempo ^  «  w  M

(no  l i  Oiitli O NDiilK . D i i .  u  j  u  f  caio lo

H U E S C A
E ia lc i iiifliodo! OI I K  l u  lo ( O K I  r

TOPO n P R í C i

linea!, i

N

•M

I

Lea Vd. “E L  P U E B L O , ,
P E R IO D IC O  R E P U B L IC A N O

C A S A
S antam ap ia

Salchichería
9

d o s  F r e s c o s  

Fábrica  ife Hielo

C o s o  d e  ü á la o  28 le lá í. /8 § m ,

AUTOIVIOVil f c

De Huesca a Alcali de Gurrea

por A lerre-Esquedas-Lup iñén-O rli- 
lla-Monimesa y Tormos.

S a l i d a s

D e H uesca^ a  la s  i 7 .

D e  A lc a lá  d e  G ttr r e a 'a  la s  7 .3 ©

L l e g a d a s

A  H n e s c a  a  la s  9 . l 5  

A  A l c a l á  de G a r r e a  a  I a s 'l8 .4 5

Administración; 
Padre Huesca

Ayuntamiento de Madrid
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a O.® y nivel de’ mar,7ó9,9; Humed^ 
'•-lafiva. 71 por 100. Velocidad en 24 horas,1191 kiio- 
fTi<*troa Estado del cielo, despejado. 
tura máxima a la sombra. 3.2. Id. mínima id. ^  °
Idem en tierra, —1,0. Oscilacióntermometnca, •

TKIHB*TRC 6  pN 
A M #  2 4  „

HIMEV* « IC L T *  f O c ih t .

Gil Robles y Martínez de Velasco retiran sus peticiones

Queda resuelto el pleito político con el nombra-
radical para la cartera de Estadomiento

“He ha ofrecido toda clase de facili­
dades", ha dicho el jefe del fiohieroo

MADRID, 21.— A las diez de 'la  
mañana salió de su domicilio el pre­
sidente del Consejo de ministros. 
Poco después llegaba al hotel del 
señor Lerroux el señor G il Robles, 
quien al saber que e! presidente no se 
encontraba en su casa salió hacia el 
ministerio de la Guerra, donde se 
encontraba el jefe del Gobierno.

Se  celebró una conferencia hasta 
las once y media

Interrogado por los periodistas eí 
jefe de la Ceda, al salir, dijo que ha­
bía cambiado impresiones con el se­
ñor Lerroux sobre la situación po­
lítica.

— Durante ella— agregó — se me 
han hecho rodas las hipótesis habi­
das y por haber, ó o le he dicho que 
por mi parte tiene toda clase de faci­
lidades para la solución que estime 
conveniente.

—¿Se resolverá hoy la cuestión 
política?

— jAh! Yo no puedo saberlo. L a  
que sí quiero es que se resuelva 
cuanto antes.

—¿Volverá usted a tener otra con­
ferencia con el señor Lerroux?

— Yo creo que en esto no me queda 
nada por hacer.

—¿Sabe usted si conferenciará el 
presidente esta mañana con alguna 
personalidad?

— No lo sé. Además el señor M ar­
tínez de Velasco está fuera de M a­
drid. No sé si podrá celebrarse aî  
guna otra conferencia.

La entrevista Lerronx-Gil 
R o b le s

Después de la visita del señor G il 
Robles, al jefe del Gobierno pasó la 
mañana en su despacho de! ministe­
rio de la Guerra, donde, entre otras 
visitas, recibió las de los generales 
Padilla y Bosch.

A la una y cuarto recibió a los pe­
riodistas, extrañándose, al verlos, del 
número extraordinario de estos, y 
como entre ellos advirtiera un repor­
tero gráfico, exdamó;

— Hasta fotógrafo, para que nada 
falte.

Un periodista le dijo que todo ello 
era debido al momento actual, acen­
tuado por la visita del señor G il Ro­
bles, de la cual le dijeron éste les 
había hecho referencia.

— Efectivamente; E l señor G il Ro­
bles ha tenido la bondad de venir a 
visitarme, en vista de las cosas que 
públicamente se decían, a ver qué 
pasaba. E s cierto que por su parte 
me ha ofrecido toda clase de facilida­
des, lo que yo he agradecido mucho 
y estimo esa posición del jefe de la 
Ceda de un alto sentido patriótico y 
político, l.e he dicho que espero cele­
brar una conferencia con e! señor 
Martínez de Velasco, a quien espero 
hallar en semejante estado.

— ¿Entonces, habrá hoy un nuevo 
Gobierno?

— Depende de la conferencia con el 
jefe agrario a quien, repito, creo en­
contrar bien dispuesto. Ye, por todo 
ello— agregó— espero que todo quede 
resuelto a la mayor brevedad. Mana- 

.na, desde luego, celebraremos C on ­
sejo. y tenemos tiempo de esperar 
hasta el miércoles que se abren las 
Cortes, porque en todo caso, con­
tamos hasta la mañana del miérco­
les.

Estamos, señores —  continuó di- 
cieddo— ante un caso de verdadaro 
patriotismo, y fácilmente se adivina 
que no puede ser resuelto sino por 
concordia y la unión de todos los que 
formamos el bloque gubernamental: 
No tiene otra solución- Y  no porque 
seamos nosotros insustituibles, sino 
porque hay multitud de problemas 
pendientes de extraordinaria impor­
tancia, que somos nosotros los lla ­
mados a resolver, y el no hacerlo, el 
huir el bulto, parecería una deserción. 
Por mi parte no pienso hacerlo. E s ­
toy dispuesto a morir en el tajo.

Se le preguntó a qué hora celebra­
ría la conferencia con el señor Martí­
nez de Velasco, y contestó que lo 
había puesto en manos del goberna­
dor civil de Cádiz, dado que el señor 
Martínez de Velasco se encontraba 
en aquella provincia, en diversos ac­
tos políticos. He dado al gobernador 
mis horas y los lugares donde he de 
encontrarme a éstas, y espero su 
llamada

—Yo confío en que. de todos mo­
dos, esto quedará resuelto, y d iri­
giéndose al reportero gráfico, le dijo:

— Por esta vez ha fallado la foto, 
pero ya habrá lugar para todo.

C o in cid en te s  lo s  s e ñ o re s  Lerro ux y  G il R o b le s , to d o  
depende para la s o lu c ió n  d e l p ro b le m a  de  la actitud  d e l 
s e ñ o r M artínez d e  V e la sco  y  p a re c e  que se quiere lle va r

el p ro b le m a  a las C ortes

En la conferencia que han cele­
brado esta mañana en e! ministerio 
de la Guerra los señores Lerroux y 
G il Robles, llegaron a una coinci­
dencia absoluta en cuanto a la apre­
ciación del momento político. La 
Ceda no sólo no ofrece dificultades 
para la solución del problema plan­
teado, sino que da al presidente de! 
Consejo todas las facilidades y apo 
yos necesarios para ello, por eníen- 
derque hay problemas de importancia 
extraordinaria cuyo acometimiento no 
debe detenerse.

Para el señor G il Robles, según 
expresó esta mañana al jefe del Go 
bíerno, lo fundamental era el cambio 
de orientación en la política general 
del Ministerio. Y esto ha sido tan so­
lemnemente prometido por el señor 
Lerroux, que el jefe popular agrario 
se da por satisfecho. Entiende que 
en estos momentos los problemas de

orden personal o de partido deben 
ser considerados como secundarios. 
Por ello, hace ya días que no hace 
hincapié en la pretensión primera de 
un aumento de la representación de 
la Ceda deníro del Gobierno- Las di­
ficultades que pueden surgir en rela­
ción con la propuesta del Gobierno, 
el acoplamiento de carteras y el vo­
lumen numérico de cada representa­
ción, parten ya sólo y exclusiva­
mente del partido agrario.

La última impresión de hoy es que 
el desenlace del pleito político ha su­
frido un nuevo aplacamiento. E l se­
ñor Martínez de Velasco no llega a 
Madrid hasta mañana, y como por 
la mañana hay reunión de! Consejo 
de ministros, hasta la tarde no ten­
drá una nueva conferencia con el 
señor Lerroux, para dejar ya sustan­
ciada perfectamente la cuestión y fi­
jada su actitud y pretensiones defini­

tivas. Así, pues, hoy lunes, a pesar 
de lo anunciado por el presidente del 
Consejo, no se adelantará nada en la 
reorganización ministerial. Y no ten­
dría nada de particular que no pu- 
diendo hablar el jefe del Gobierno 
con e! señor Martínez de Vélasco 
hasta mañana, martes, y estando fi­
jada la reapertura de las Cortes para 
el miércoles, se hiciese desembocar 
el proclema político en el Parlamento 
sin hacer ya nada antes de la reanu­
dación de las sesiones de Cortes.

El c o m a n d a n te  M a rtín e z de 
A ra g ó n  m u e re  en accidente 

de a v ia c ió n
Resaltó keridio el teniente don 

José Córdoba
Esta madrugada manifestó el mi­

nistro de la Gobernación, que un 
telegrama recibido de la Corufia da 
cuenta de la detención de Jaime Cau- 
zo, uno de los autores del atraco 
cometido en Santiago y único que 
faltaba por detener.

Agregó que noticias recibidas de 
Soria, decían que en Valverde, a diez 
kilómetros de Agreda, había aterri­
zado violentamente un aeroplano. En 
el accidente resultó muerto e! coman­
dante don losé Martínez Aragón, y 
herido e! teniente don José Córdoba. 
E l avión procedía de la base de Lo ­
groño.

Por último se refirió a) grandioso 
homenaje al Ejército, celebrado ayer 
en Barcelona.

Visado por 
la censura
H o m e n a je  al E jé rc ito  eiv 

B a rce lo n a
Barcelona — Se ha celebrado la* 

fiestó ofrecida por la ciudad al Ejér­
cito e instituciones armadas de Cata­
luña, por su comportamiento durante 
los pasados sucesos revolucionarios.

E l ministro de Estado, señor Ro­
cha, asistió al acto ostentando la 
representación del Gobierno.

Las fuerzas militares formaron en 
la Avenida del Catorce de- Abril.

E l general De Miguel pronunció 
unas breves palabras.

E l ministro deMarina, señor Rocha, 
procedió a imponer dieefséis cruces 
del Mérito Naval rojas a otros taníos 
cabos y soldados de Marina que se 
distinguieron durante los sucesos

E l general Batel, que se encuentra 
en Palma de Mallorca y  era esperado 
por la mañana, envió un telegrama 
comunicando su vivo sentimiento al 
no poder asirtir al acto por hallarse 
delicado de salud.

A  la una de la tarde se celebró el 
banquete con que el Ayuntamiento de 
Barcelona obsequiaba a los jefes y 
oficiales de la guarnición.

Habló el ministro de Marina, señor 
Rocha, quien dijo que é! ha sido siem­
pre republicano, porque ha creído que 
al luchar por la República luchaba 
por el engrandecimiento de la Patria.

A l final, la banda interpretó el 
Himno de Riego, que todos los pre­
sentes escucharon puestos en pie.

«tvttntn tmsMsv

L E C H E
a c u a re n ta  cé n tim o s  litro

Interior ¿el Mercado
de siete y media a nueve y media 

V E A S E  P I Z A R R A

El jefe agrario retira sn petición 
para no dlficnltar la soinción política

señor Royo Villanova era 
el candidato de los adrarlos 

para una cartera
A  las cinco y medía de ia tarde ha 

llegado a la Presidencia el señor Le­
rroux. Los periodistas le han pregun­
tado si había conferenciado telefóni­
camente con el señor Martínez de 
Velasco.

— No he podido hacerlo porque no 
se le ha encontrado. He rogado al 
gobernador civil de Cádiz, en cuya 
provincia creo que se encuentra el 
señor Martínez de Velasco, que ad­
vierta al jefe agrario que estaré en mi 
despacho de la Presidencia hasta las 
ocho y después de esa hora me puede 
llamar a mi donuicilio.

E! señor Lerroux ha salido de su 
despacho a las ocho y media de la 
noche.

Ha manlfésíado a los periodistas 
que había conferenciado telefónica­
mente con' el señor Martínez de Ve- 
lasco. Por ciwto que por tratarse de 
noticia de gran interés siento mucho 
que no haya alcanzado las ediciones 
de los diarios de la tarde.

E l jefe-agrario, ha continuado di­
ciendo el señor Lerroux, se ha puesto 
a mi disposición. Pespués de refle­
xionar sobre la gravedad del momen­
to, me ha dicho que no tiene incon­
veniente-en retirar las peticiones que 
había formulado en relación al au­
mento de un ministro.

Quería el señor Martínez de Velas­
co una cartera más para premiar los 
serviclos^ que a la República y a su 
partido ha prestado el señor Royo 
Villanova; pero al enterarse este se­
ñor de que su nombramiento de mi­
nistro podría^^crear serias dificultades, 
ha renunciado al cargo.

La actitud de los sefiorcs Martínez 
de Velasco y Royo Villanova, por lo 
que tiene de patriótica, es digna de 
los mayores elogios.

Supongo—ha añadido el señor Le­
rroux—que Id Ceda adoptará idéntica 
actitud, en cuyo caso el problema 
queda definitivamente resuelto.

— ¿Conoceremos mañana la solu­
ción?

Mañana hay Consejo de ministros. 
Después iré a ver al Presidente de la 
República y seguidamente les facilita­
ré a ustedes la lista del nuevo G o­
bierno

No he de ocultar, puesto que pú­
blicas sé hicieron las dificultades, que 
éstas están completamente orilladas 
y que yo me muestro muy satisfe­
cho.

— ¿Se presentará el miércoles el 
Gobierno a las Cortes?

— Desde luego.
E l s^ñor Lerroux ha añadido que 

esta noche no realizaría gestión algu­
na y que le había visitado el ministro 
de Agricultura para hablarle de deter­
minados proyectos que tiene ultima­
dos.

Royo Villanova» no <ser
nn okstácnlo

La animación en ios pasillos del 
Congreso ha sido esta tarde extraor­
dinaria.

Los periodistas han preguntado al 
señor Royo Villanova si era cierto 
que estaba designado por el partido 
Agrario para ocupar una cartera.

E l diputado agrario ha dicho que 
lo Ignoraba, añadiendo que si era 
cierta la designación y su nombra- 
mientO‘ ofrecía alguna dificultad, re­
nunciaba de antemano, pues no que­
ría ser un obstáculo

La actitnd de G il Rokles
También ha sido obieto de muchos 

comentarios el canibio de actitud del 
señor G il Robles. Ayer domingo, e! 
jete de la Ceda mantenía integramen- 
tesua pretensiones respecto al nom- 
nombramiento de otro yninistro cedis- 
ta. Hoy, sin embargo, ha cedido, 
hasta el extremo de dejar en manos 
del .señor Lerroux la solución de! 
problema político.

^!Inál será la soinción?
A  última hora de la noche, conoci­

das las actitudes de los señores G il 
R ía le s  y Martínez de Velasco, se 
aseguraba que la solución que maña­
na se dará al pleito político se redu­
cirá al nombramiento de nuevo minis­
tro de Estado, cargo que recaerá es 
un radica!.

Las restantes carteras las desemi^ 
ñarán los que actualmente las ocü' 
pan.

La reorganización de la Poli* 
cía y  los keneílclos a la Gnar* 

dt̂ a civil
E l ministro de la Gobernación ha 

hecho unas declaraciones en qu« 
hace un resumen de su labor en el 
Departamento y de los proyectos que 
prepara, de los que ha dado cuenta ya 
ampliamente.

Respecto a la Policía del Estado 
de Barcelona, dice que el proyecto 
ha quedado redactado de tal manera, 
que puedan incorporarse a la Policía 
del Estado los agentes nombrados 
por la Generalidad que soliciiien, pre­
via una rigurosa selección.

Habla de la plantilla de funciona­
rios dcl Ministerio que él ha resuelto 
y agrega que ha procurado dar satis­
facción a las fuerzas de orden públi­
co, enttre ellas la Guardia civil, que 
merece el carino acendrado de los. 
republicanos por su gran labor.

Dice que está pendiente de estudio 
el proyecto aplicando al Instituto de 
la Guardia civil la ley del cinco de 
ju lio del pasado año, sobre reorgani­
zación del'Cuerpo de suboficiales- Y 
otro por el que se regulan las pen­
siones de retiro a los cabos e indiví' 
dúos de Carabineros y Guardia civft. 
ampliando así por lo que respectas 
dejar pensiones de viudedad y or­
fandad a sus allegados

L u i s  R a m ó n  G r a c i a
M é d i c o

Ex ayudante de las Clínicas de Obstetricia y Ginecología de 
San Carlos y de la Maternidad de Santa Cristina, de Madrid

Ra#toa y Mntrlas

Coso de fialán, 45-pral.
Conanlto de 11 a *

H U E S C A

Ayuntamiento de Madrid




